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Programa: Doutorado em Desenvolvimento Regional e Agronegócio 

Área de Concentração: Desenvolvimento Regional e do Agronegócio 

Mestrado ( X )                    Doutorado ( X ) 

Centro: Ciências Sociais Aplicadas  
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DISCIPLINA 

Código Nome Carga horária 

AT1 AP2 Total 

 Cooperação em Sistemas Agroindustriais 45  45 

(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática) 

Ementa 

Modelos organizacionais coletivos sob a ótica da nova economia institucional e da sociologia. 

Cooperação e ações coletivas inseridas em sistemas agroindustriais. Estrutura e características 

dos sistemas coletivos. Análise da ação coletiva sobre a competitividade e a sustentabilidade 

de sistemas agroindustriais. Formas organizacionais coletivas no sistema agroindustrial 

brasileiro. 

 

Objetivos 

-Abordar a teoria e os modelos de associação, cooperação, sistemas e agroindústria para 

compreender de forma ampliada dos conceitos envolvidos e de sua utilidade. 

-Visualizar a influência da cooperação sobre os sistemas agroindústrias, a luz da literatura da 

nova economia institucional. 

- Ponderar sobre a influência das ações coletivas, associativas (cooperativas), sobre a 

competitividade e a manutenção dos sistemas agroindustriais, relacionando-as com as 

estruturas existentes, bem como com as características dos elementos envolvidos, 

especialmente nos sistemas interdependentes e coletivos. 

- Identificar os principais procedimentos e métodos para lidar com problemas práticos de ações 

coletivas em variados modelos organizacionais. Tias como: cooperativas, cooperativas 

agroindustriais, associações, arranjos produtivos locais e outros grupos de interesse do 

fenômeno;  

- Pesquisar e entender os mais relevantes mecanismos de cooperação para o desenvolvimento 

de agentes capazes   de interpretar os cenários econômicos para ampliar a compreensão do 

desenvolvimento agroindustrial. 

 

Conteúdo Programático 

01. Principais conceitos e definições do Cooperativismo, de Sistemas, de Agroindústria e 

de Cadeias produtivas: 

02. Abordagem ampla e aplicada no contexto específico das ciências sociais aplicadas e sua 

importância na articulação teórica com o planejamento e o desenvolvimento urbano, 

regional, público e privado.  

03. O Surgimento e as características fundamentais das formas de governança ampliada e 

em sistemas econômicos agroindustriais. Teorias básicas e Avançadas das questões. 
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04.  A Teoria da Ação Coletiva – o amplo enfoque de sua análise por meio das seguintes 

abordagens 

05. A Teoria de redes: laços fortes e laços fracos. 

06. A Ação econômica e estrutura social e seus entrelaçamentos. 

07. A questão do enraizamento no desenvolvimento econômico das empresas, dos governos 

e da sociedade ampliada. 

08. A Coordenação de sistemas coletivos e dos recursos comuns. 

09. Introdução ao Estudo de Modelos aplicados de Ações Coletivas ampliadas. 

10. Modelos voltados ao agronegócio 

11. Análise da Eficiência de Sistemas Coletivos: 

12. Arranjos Produtivos Locais 

13. Cooperativas 

14. Associações 

15. Redes 

16. Sindicatos 

17. Criação e Apropriação de valores em sistemas Cooperativos 

18. Criação e Apropriação de valores em sistemas Agroindustriais Coletivos 

19. A importância das regulações ampliadas na gestão de cada elementos das Relações 

Econômicas e Sociais. 

20. A relevância e aplicações das regulações expandidas na gestão dos elementos das 

Cadeias de produção 

21. Discussão de Estratégias para lidar com problemas práticos de ações coletivas. 
 

 

Atividades Práticas – grupos de ........ alunos 

 

 

Metodologia 
- Considerando qualquer tipo de suspensão das atividades acadêmicas letivas presenciais em função 

da pandemia do Coronavirus (Covid 19) e de conformidade com regulação específica da Unioeste  

as aulas poderão ser ministradas de forma remota síncrona, em caráter excepcional. Esclarece-se 

que a modalidade de oferta da disciplina, enquanto perdurarem as normativas de suspensão das 

atividades presenciais, será no formato “aulas remotas síncronas” (Resolução n. 052/2020 – 

CEPE/UNIOESTE). Para tanto será utilizada prioritariamente a Plataforma Microsoft Teams e ou 

o software Moodle Unioeste,  Zoom, Google Meet ou Skype, sendo que a escolha será determinada 

pela opção que melhor se adaptar às necessidades.  O desenvolvimento de aulas sob o formato 

remoto terá vigência enquanto perdurar a suspensão de atividades presenciais. Sendo que o acesso 

ao conteúdo previsto nesse Plano será por meio de: Exposições do docente; Estudos dirigidos: 

leituras e análise de textos; Realização de atividade de seminários e debates. Reiterando que essa 

forma excepcional de ensino só será efetivada com a anuência de todos os alunos matriculados na 

disciplina. Mediante isto a forma de apuração da frequência dos acadêmicos ocorrerá por meio de 

chamada, tendo como comprovante o registro de presença sob a forma de visualização via webcam, 

ação que se agrega ao fato de os softwares a serem utilizados também possuem formas de mostrar 

os participantes, sendo emitido um relatório ou mesmo tirando foto ou print da tela no momento de 

registrar a frequência. Deve-se ressaltar que a modalidade de ensino remota síncrona terá validade 

somente enquanto permanecerem suspensas as atividades acadêmicas letivas presenciais e a 

Unioeste permitir. 
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Avaliação 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

- Provas Escritas, Seminários individuais 

- Participação nas Aulas (Debates) 

-     Elaboração de um artigo. 

- Observação: No caso da excepcionalidade gerada por suspensão de atividades acadêmicas letivas 

presenciais, as avaliações poderão ser realizadas de forma remota e entregues via e-mail ou via 

correio, e ou entregues no protocolo da Unioeste – caso esteja funcionando. 
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